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Resumo  
 

Lima, André Luiz Dias; Oswald, Maria Luiza M.B. A Juventude no Texto 
Literário e na Indústria Cultural. Rio de Janeiro, 2004. 102p. Dissertação 
de Mestrado – Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 
 

A presente pesquisa procurou investigar as representações da juventude 

contidas no texto literário, − particularmente nas crônicas do jornalista e escritor 

Zuenir Ventura − e na indústria cultural, de modo mais especifico na mídia 

impressa através da publicação denominada revista MTV. Ao empreender tal 

investigação, buscou-se contribuir para que o campo da Educação reiterasse o 

questionamento dos estereótipos forjados em torno das experiências juvenis. 
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Juventude; Literatura; Indústria Cultural; Educação; Leitura. 
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Abstract 
 

Lima, André Luiz Dias; Oswald, Maria Luiza M.B (Advisor). The Youth in 
the Literary Text and Cultural Industry. Rio de Janeiro, 2004. 102p. 
MSc. Dissertation - Departamento de Educação, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 

This research tried to investigate the youth’s representation in the literary 

text – particularly by the chronics of the journalist and writer Zuenir Ventura – 

and in the cultural industry, specificly the media press through the publication 

called MTV Magazine. Starting this investigation we could see that the 

Educational area had questions concerning forged stereotypes in youth´s 

experiences. 
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“Como quem sobe a pulso uma longa e áspera corda, que 
tem a realidade de sua aspereza e da sua extensão,  mas 
a que imponho a realidade do querer e desta indefinível 
certeza que não perco mesmo quando pareço afogado em 
dúvidas: não há outro caminho senão aquele em que 
podemos reconhecer-nos em cada gesto e em cada 
palavra, o da resistente fidelidade a nós próprios.” 

(José Saramago, 1997, p. 135) 
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